






























































. . 
implantado ein todas as suas dimensões ...... o que se afigura como mvia. 

ve1 em função de recessão econôroica todas as indígenas do 

nhão serão direta ou indiretamente afetadas, e o núnimo que podemos 
prever para os povos Indígenas· é a perda da posse do território tri 

bal. 
A cada dia novos decretos e dispositivos são 

tos no sentido de restringir ainda mais a possibilidade de 

minaçao dos po\ros indígenas. Nesse sentido, há o Presidencial 
n 9 88985, 'de 10 de novembro de 1983. que regulamenta os artigos 44 e -45 do Estatuto dó fndio, .relativos à exploração de riquezas nas are as 

' -
indÍgenas. Também significativa é a proposta contida no paragrafo IV 
do artigo 39 00 Capítulo I do novo Codigo Civil que está para ser vota 
do, transfonnando os índios em absolutame??-te incapazes no que se refe 

re a direitos e .obrigações ordem civil . 
,/ 
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4 - CONCLUSÕES 

Os índios que possuem seus territ8ríos no Estado do 
Miranhão enfrentam problemas e inimigos seioolhantes, apesar de suas di -
versidades étnicas e histôricas. Entendemos que isto se verifica f1.1nda -
mentalmente em ftmção dos seguintes aspectos: os seg100ntos da 
de nacional que entram em contato com as populações indÍgenas não as 
percebem enquanto grupos étnicos distintos e atuam sobre elas como fos 
sem uma massa compacta e homogênea. 

- 1 Os dados colhidos durante a realizaça0 desta pesqui . -
sa parecem-nos claros no sentido de evidenciar que a problemática indí 
gena passa a existir a partir do momento em que os colonizadores ele 
gem o índio à categoria de problema, ou nelhor, corno un impecilho à 
realização de seus objetivos. 

A nível 'da questão territorial, o que se pode perce 
ber é que as áreas habitadas pelos povos indígenas são encaradas como 
territórios subutilizados, que deveriam ser liberados para que se 
tuasse uma exploração econômica mais racional. fonna, o que se 
observa concretamente é que não h5 uma área in<lígena,mesmo denarcada. 

,, 

que esteja isenta de una fonna qualquer de invasão por parte dos brasi 
lei ros. Quanto se trata de áreas não demarcadas , a Constituição , mais 
especificamente o Estatuto do fndio, não é suficiente para fazer impor 

o respeito por aquele território e a necessidade de sua AS 
' forças polÍtico-econômicas contrárias , quando nao conseguem impedir a 

demarcação de áreas indígenas, são vitoriosas em parte, obtendo a 
ção drás tica da área tradicional de habitação dos grupos indígenas. E! 
se processo ocorreu com relação a quase todas as áreas indígenas do 

' 
ranhão e repete-se agora por ocasião da tentativa de demarcação <hís. 

áreas Krikati e Geralda, as únicas por demarcar. 
Cau o objetivo de servir de intenoodiário entre as 

pressões destruidoras da sociedade nacional e os grupos indÍgenas, 
ram criados órgãos de Proteção ao fndio - o antigo SPI e a atual Pu 

nai. M.úto embora não tenha sido objetivo deste trabalho uma análise da 
prática político-assistencial desses órgãos, fazem-se necessários al 
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guns canentar1os. 

O JOC>delo político-econânico existente em nossa so 
. -

ciedade requer, sem dÚVida alguma, a existência de um Órgão de prot~ 
ção aos índios. Caso contrário, em menos de una ·década toda a popul! 
ção indígena ·poderia extinguir-se. As questões colocam-se can relação 
à prática do Órgão tutor. 

A 6t* Delegacia Regional da Ftmai em São Luís é,atê 
certo ponto, ioora executora a nível regional das políticas detennina 
das pelà instância superior do órgão - a Presidência. Nesse sentido, 
muitas das colocações feitas aqui podem aplicar-se a uma perspectiva 
nacional. 

Iniciemos pela ~ducação. A Funai mantém escolas em 
quase todos os postos indígenas. Entretanto essas escolas funcionam 
precariamente e com uma orientação totalmente avessa à realidade in 
dígena. -A orientação didática e o material escolar são os mesmos uti 
lizados pela rede estadUàl de ensino. Não é preciso conviver com tun 

gn.tpo indígena para saber que o modo de vida e a visão de nrundo des 
ses povos são bem distintos dos nossos. A questão da especificação de · 
cada gn.ipo deveria ser considerada no planejamento educacional. Na 
fonna como existem, as escolas estão servindo como elemento 
tório dos valores e hábitos da nossa cultura na comunidade 

introdu 
indígena. 

Outro problema sério referente à educação diz res 
peito ao fato de o ensino ocorrer apenas em português. A experiência 
do sistema de monitores bilíngtles - que consideramos positiva - está 
praticamente desativada. O ensino sendo feito apenas em português ~ 
de transfonnar a escola em um veículo de desintegração étnica, na me 
dida em que favorece a perda da língua nativa. 

Com relação à saúde, a assistência mantida pela Fu 
nai tambán é precária. Sanente agora, com recursos oriundos do conv-ª. 
nio entre a Funai e a Cia. Vale do Rio Doce, foi possível manter án 

todos os postos a estrutura mínima de assistência à saÚde, com a pre 
sença do atendente de enfennagem. Entretanto, as distâncias entre as 
aldeias são grandes, os transportes quase inexistêntes e tudo isso di 
ficulta a atuação do atendente.Além do mais,unatendentenoposto .. 

e, 
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algumas vezes, insuficiente em função da quantidade de aldeias a serem 
atendidas. A nível da atuação da equipe· volante de saúde, o que se po 
de notar é que as viagens regulares nem sempre podem ser cumpridas em 

ftmção de problemas com transportes, questões burocráticas e autras, fi 
cando, algtUnaS vezes, aldeias sem visitas nidicas por mais de seis me 
ses. 

A fiscalização dos limites das áreas indígenas con 
tra invasões é l.UJla tarefa que requer uma infra-estrutura mínima que os 
chefes dos postos não dispõem.Em algumas áreas, somente através de so 
brevôos é possível detectar invasores, em virtude da grande dimensão 
da área e da dificuldade de acesso a seus limites. 

C.Om relação à implantação do projeto Grande Cara ... 
JaS, atualmente o mais grave problema q~ se apresenta para os povos 
indígenas e seus territórios, o que podemos observar, a nível da Fu 

. - ' -
na1, e avassalador. Não tem havido por parte do órgão tutor nenhum tra 
balho de esclarecimento aos Índios, das possíveis conseqUências que õ; .. - -
raJas trara para suas terras e seus modos de vida. t-em mesmo a nível 
dos ftmcionârios locais tem havido um esclarecimento maior. o único 
significado que carajâs está tendo para os índios é o de um projeto de 
apoio às connmidades indígenas. Em outras palavras, significa dinheiro 
para projetos nas áreas indígenas. Alguns índios ousam perguntar: "por 
que o ''branco" está dando tanto pra gente"? A resposta a Ftmai não tem 

fornecido, ou sej~. não esclarece o preço a ser pago pelos benefícios 
que recebem agora. 

A nível da política Indigenista Oficial, todos os 
Índios são iguais. As diversidades entre os grupos são ignoradas. Isso 
é claro no que se refere à contratação de fwlcionârios locais,especial 
mente chefes dos postos. Estes func~onários,em geral,possuem um curso 
de etnologia indígena e/ou indigenismo. Entretanto.não é dado nenh1.111 
treinamento específico com relação ao grupo Cóm o qual 0 fl.Dlcionário 
vai trabalhar. O que se observa - ressalvando-se algumas exceções devi 
das ao esforço individual de algtms fl.Dlcionârios - é o total desco~ 
cimento do grupo por parte do funcionârio que com ele trabalha. A PQ 

lítica é a mesma para tooos, as regras são gerais e não há possibilida 
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de sequer de adaptação. 

Essas questóes explicam.,..,se, em parte, pela 

condi~ão da tutela indígena. A tutora dos Índios ê a própria 

... . 
propr1a 

lhíião. 

Quando surgem situações em que conflitam os interesses indÍgenas com 

os interesses nacionais, cabe â lhrião ser coe~ente consigo mesma e de 

fender seus prôpries interesses .. ~ nestes tennos que entendemos que a 

sociedade civil possui uma responsabilidade grande no sentido de fisca 

lização dô exercício da tutela, já que e.sta caracteriza-se por uma am 

bigfiidade intrínseca. 
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QUADRO -I - CENSO _TERRI'l'ORIAL, ADMINISTRATIVO E POPULÁC10NAL .INDfGENÂS NO· tlARANHÃO'' - JUL - AGOS/.1983 
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21 
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AREAS INDIGENAS E GRANDES PROJETOS 
NO MARANHÃO 

COMVINÇÃO 

,. ÁREAS INOIGEHAS DEMARCAOAS 

~ ÁREA KRIKATI - 136.toOHo cMla lllc na '"t-J 

.. ÁREA KlttkATI - '2. :S50He IMu 11Ao m '"t'Oll 

E3 nTRAOÃS DE ROOAGEM 

E3 FEMOVl.4 CARA.IÁS 

.~ ÁREA DA COLONE 

C:J 'REA 00 INCRA 

E3 COltltEOOR CAltAJÁS 

OBRAS PUBLICADAS PELA Pll>-REIJUR.lA IE PESQUISA E Pós-GRADUAÇÃO DA UFMÁ 
1985 --------
1.Querebentarn de Zomadonu :Etnografi a da Casa das ~1inas ,Prof . Sérgio Fi 

guei redo Fe rretti(Ciências Sociais/Antropologia, l) -
2.Mxlanças de Atitudes do Altmo em Rel ação à Universi dade : efeitos do 

primeiro semestre curricular ,Prof . Moacir AntoL1io Col Debella (Ciências 
Sociai s/Educação, 11) 

3.0 Pensamento Formal e o Estudo da Fí sica.Prof .Raimundo Medeiros Loba 
to(Ciências Sociais/Educação,10) 

1986 --------
1.1\t>vimento de Educação de Base-~1EB:Discurso e Prática .Profa. Maria da 

Conceição Brenha Raposo(Ciências Sociais/Educação, l ) 
2 .Campus Avançado:Alternativa para Integração e Desenvolvimento?Profa . 

Maria da Conceição Ferrei ra(Ciências Sociais/Educação ,2) 
3.0 Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Matanhão:Discurso e 

Prát i ca ,Profa.AnnaMaria Saldanha de Castro Soares (Ciências Sociais/ 
Educação , 3) 

4.0 Discurso Educacional do Maranhão na Primeira República , Profa . Bea 
triz Martins de Andrade (Ciências Sociais/Educação,4) -

$.Caminhos da Supervisão Educacional :Un estudo de caso ,Profa . Francisca 
Clemente de Morais(Ciências Sociais/Educação,5) 

6.0 Conteúdo da Prática PedagÕgica ,Profa.Solange Silva Buzar (Ciências 
Sociais/Educação,6) , 

7.Prát ica Pedagógica e Realidade Social:Un Estudo Crítico sobre a expe 
r iênci a da Unidade de Estudos de Educação em Caxias ,Profa.Denei Ma 
ria Cunha Fonseca(Ciênoias Sociais/Eduaação , 7) 

8 .Hist ór i a de tuna Escola para o Povo :Projeto"João de Barro' 'mMaranhão, 
Profa .Claudett de Jesus Ribeiro(Ciências Sociais/Educação , 8) 

9.Do Velho ao Nôvo: Política e Educação no Maranhão,Profa .Mar i a Núbia 
Barbosa Bonfim(Ciências· Sociais/Educação , 12) 

1019 Cicl o de Estudos Básicos da Universidade Federal do Maranhão Con 
tri buição para Reflexão ,Profa .Lêda Maria Chaves Taj ra(Ciências So 
c{ais/Educação,13 ) 

llA Terra era Liberta,Profa.Regina Celi Miranda Reis Luna( Ciênciq.s So 
ciais/Questão Agrária,l) 

1987 --------
! .Colonização de Fronteira AgrÍcola :Um M:>del o deDesenvolvimento Rural , 

Prof.Heitor Moreir a Lima JÚnior(Ciências Sociais/Questão Agraria, 2) 
2.0 t.fito da Terra:llna Análise da Colonização da Pré-Amazônia Maranhen 

se .Prof .Alberto Arcangeli(Ciências Sociais/Questão Agrária , 3) 
3.Vida e t.k:>rte da Economia Algodoeira no Maranhão.Prof. Francisco de 

Assis Leal t-!esquita(Ciênoias Sociais/Questão Agrár>ia,4) 
4. I lha Latifundiária na Amazônia Maranhense,Prof.Jose Ribarnar Trovão 

(Ciências Sociais / Questão Agrária ,5) 
S .Cultura e Sobrevivência dos fndios no ~-aranhão ,Profa. Elizabeth Maria 

Beserra Coelho(Ciências Sociais/ Antropologia,2) 
6 .Os Primeiros Passos da Imprensa no Maranhão ,Prof . Sebastião Barros.Jo.E:. 

ge (Ciências Soci ais /Comunicação, 1) 
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7.0 M.üato :Cem Anos de un Ranance Revoluciooário,Prof.João Mendonça Cor 
deiro (Ciências Sociais/Sociologia , l) -

8.A Escola e a CCllllilidade ,Profa.Maria do Socorro Moura da Silva ( Ciên 
ciaa Sociais/Educação,9) 

9.A Psicologia Aplicada ao Trabalho,Prof .Houshang Krazrai (Ciências So 
ciais/Psicologia, l) -

lGAspectos Médicos-Jurídicos da Esterilização Feminina(Laqueadura Tubá 
ria) , Prof.Alberto José Tavares Vieira da Silva (Ciências Sociais/ lil 
reit oyl) -

llA Reveldção de Nauro Mlchado,Profa.Maria de Nazare Cas·sas de Lima Lo 
bato (Lingllistica, Letras e Artes/Letras,l) -

lZMalária:Fotografia de uma Crise no Setor Saúde,Prof.AntonioRafaelda 
Silva (Ciências da. Saúde/Saúde Pública,IJ ' 

liPoluição em Ãguas O:>ntinentais-Alternativas de Controle de R~síduos 
Líquidos Industriais,Prof.Carlós Alberto da Silva Varela ( Ciências 
da. Saúde/Saúde l'Úb7'ica, 2) 

l.\Rodofíceas Marinhas Bentênicas do Litoral Oriental do Estado do Mira 
nhão ,Profa. Maria Marlúcia Ferreira Correia(Ciências Biológicas/ Boia 
nica,l) -
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A Universidade Federal do Hara 

nhão, através da Pró-Reitoria de Pes 

quisa e Pós-Graduação, intensifica 

seu trabalho de editoração, 

do à comunidade a produção 

ca de seus docentes. 

entrega~ 

cient.Ífi 

-Desta vez sao novas obras, au. 

mentando ou iniciando séries de nos 

sa coleção, voltadas.em sua maioria, 

para temas ou problemas maranhenses 

em diferentes áreas do conhecimento. 

O esforço para a produção das 

obras foi do corpo docente; o traba 

lho preliminar para a editoração con 

tou com o empenho dos técnicos da 

Pró-Reitoria; 
. 

porem, a satisfação 

pelo lançamento dessas obras certa 

mente será de todos os segmentos da 

Universidade, e seus resultados,acr! 

ditamos, refletirão na formação de 
-geraçoes. 

Prof. JEllÕNIMO PINHEIRO 

Pró-Reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação. 
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